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Com isso, recolhe todas as manifestações de in-

júria, maldade, agressividade ou incompreensão dos

outros, com a tranquilidade do cultivador que rece-

ba de um companheiro vastas coleções de frutos

verdes, para os quais não há colocação na área de

seus interesses.

E como sabe que o responsável pela produção

se cemerará em fornecer-lhe frutos maduros, em

tempo adequado, espera poreles com paciência.

Por essa razão, se o espírita lança mão de al-

gum desforçoperante ataques do caminho, essa des-

forra é sempre a resposta do serviço mais eficiente

a todos osdesafios de que foi alvo,

* Recordemos isso, à frente de agravos ou me-

Para nós, as palavras do Cristo ''amai 08 vossos

inimigos” e “orei pelos que vos perseguem e calu-

niam", não significam carta-branca sos irmãos que

se chafurdaram no mal enemnos determinam exi-

erem claramente dizer que não Deca cor-

e amor fraternal que nos identificam
os, conferindo-lhes o direito de se-
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Amélia Kauper, anciã, estava em sua tapere,

nos arredores de Chesapeake Bay, no interior de
Maryland, quando Craig Peter, um de seus muitos

gobrinhos, foi observar-lhe a situação.

— Seu tio James — diria ela no parente, refe-

rindo-se ao marido desencarnado —, desde que se
fêz médium, num templo espirita, deu aos necessita-
dos tudo quanto pôde. Não deixou dividas, mas, de-

pois do funeral, vim a saber que a nossa própria

cansa se achava hipotecada e fui constrangida, por

isso, a entregar todos os nossos recursos 2os cre-

dores... j
— A senhora está arruinada, tia? — perguntou

o moço.

— Estou com & roupa do corpo... — esclare-

ceu a velhinha.

E designando antigo móvel:

— Mas, graças a Deus, tenho o meu tesouro no

cofre.
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O rapaz que conhecera os tios nos bons tempos,
quando possulam eles preciosas reservas petrolife-
ras no Texas, pensou um minuto e deliberou, de sú.

bito, que a tia o acompanhasse .
— No dia imediato, a viúva Kauper, depois de en-

tregar enorme mala ao sobrinho, entrou no jipe,
esrregando pequeno baú, carinhosamente. 7

Então, começou paraela uma vida nova.
| que detinha sítio próspero na Virginia,

chamouEdward, seu irmão mais velho, cujos terras

se confinavam com as dele, trocaram ideias confi-

dencialmente e concluíram que a estreita caixa de

latado«que atia jamais,se distanciava deveria con-

aeeim oo outroesplávaro
raco dafechadura, e viam-na, se-
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lhor, Craig e Edward trancaram-se no quarto que
ela deixara, apossando-se do cobiçado baú; no en-

tanto, ao abri-lo apenas encontrarem dentro dele um

antigo exemplar do Evangelho e, sobre o ensebado
volume, o seguinte bilhete que lhes era dirigido pela

sencarnada :

T=— Meus filhos, Deus os recompense pela cari-

dade para comigo, mas tomem cuidado com a vida

na Terra...
E com a sua longa experiência do mundo, a ve-

lhinha terminava com o versículo número dez do

capítulo seis da Primeira Epistola do Apóstolo Pau-

lo a Timóteo:
“+ Porque a paixão pelo dinheiro é a raiz de

todos os males e, nessa cobiça, alguns se desviaram

da fê e se traspassaram a si mesmos com muitas

dores.”

(Nova lorque, N.I., EUA. 10, Julho, 1965.)


